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Os corpora de fala: resultados e perspectivas





Os últimos quinze-vinte anos têm sido muito importantes para a realização de corpora de fala, tanto no exterior quanto no Brasil. A última década foi marcada no Brasil por iniciativas de compilação de corpora orais de porte médio a pequeno, dentre os quais muitos jamais chegaram a integrar uma rede aberta de uso para pesquisa. Dentre os corpora disponíveis ao público destacam-se o Iboruna - banco de dados da região interiorana do Estado de São Paulo (http://www.iboruna.ibilce.unesp.br/interna.php?Link=corpo.php&corpo=8), a parte oral do Corpus Brasileiro (http://corpusbrasileiro.pucsp.br/x/) e o componente carioca do NURC (http://www.letras.ufrj.br/nurc-rj/). Contudo o entusiasmo que se notou em relação à compilação de corpora orais nos últimos anos  parece ter diminuido, tanto pelas dificuldades inerentes ao processo em si quanto também pelo forte interesse com relação aos WebCorpora e aos corpora multimodais. De fato parece ter se encerrado uma fase, muito importante e por vários aspectos pioneirística, e estar se abrindo uma outra fase muito mais atenta a questões de ordem metodológica. Dentre as questões mais importantes, discutiremos as seguintes, fundamentais, a nosso ver, para o futuro da área: a necessidade de definir o que entende-se por fala em um dado corpus;


a motivação do corpus design e a necessidade de respeitá-lo com rigor;


a importância do alinhamento som-texto-espectrograma;


os vínculos que diferentes objetivos de pesquisa põem quanto à qualidade acústica;


a necessidade de estabelecer critérios de segmentação da fala;


a importância de definir os critérios de transcrição com base nos objetivos de pesquisa;


a necessidade de uma validação de todas as etapas e de todas as escolhas metodológicas do corpus.


Durante a discussão, mostraremos algumas soluções que foram dadas a essas importantes questões tanto no Brasil quanto em outros países. Em particular mostraremos as decisões tomadas em dois projetos irmãos: o projeto europeu C-ORAL-ROM (Cresti-Moneglia 2005) para corpora comparáveis de italiano, francês, espanhol e português europeu, e o projeto brasileiro C-ORAL-BRASIL (Raso-Mello 2010), argumentando-as. Naturalmente, não todas as questões têm a mesma relevância com relação a diferentes âmbitos da linguística e objetivos de estudo. Discutiremos, portanto, o que deve ser privilegiado para diferentes finalidades científicas. Apresentaremos também a nossa visão sobre os tipos de corpora orais que ainda carecemos de compilar no Brasil para o procedimento adequado do estudo do português brasileiro em suas múltiplas variações de disfasia, diatopias e diastratias, visando inclusive aos estudos comparativos com outras variedades da língua portuguesa no mundo.


